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Petrobras assume controle da Termelétrica Cuiabá, parada desde 2007 
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Usina teve atividades suspensas após corte de fornecimento de gás natural pelo 

governo da Bolívia 

A Petrobras foi autorizada pela Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) a 

assumir a outorga da termelétrica Cuiabá (529,9MW), instalada na cidade de 

mesmo nome, capital do Mato Grosso. A usina, que pertencia à Empresa Pantanal 

de Energia (EPE), está parada desde 2007, quando a estatal boliviana YPFB reduziu 

a produção e cortou o fornecimento de gás natural à unidade. 

Depois de anos de negociações e tentativas de retomar o contrato com a YPFB ou 

obter outra fonte de gás, como a própria Petrobras, em conversas que contaram 

até com o apoio do Ministério de Minas e Energia, a EPE pediu à Aneel a 

transferência da usina para a Petrobras, em abril deste ano. 

Em julho do ano passado, o então ministro Márcio Zimmermann chegou a garantir 

que o governo ia encontrar uma solução para o retorno das atividades na usina. Na 

época, o governador do Mato Grosso, Silvar Barbosa, afirmou que estava próximo 

um acordo para que a Petrobras abastecesse a planta. No final de outubro, a YPFB 

divulgou que havia um acordo com a estatal brasileira para entregar o insumo. 

Segundo um estudo do Instituto Acende Brasil divulgado em 2010, a usina, 

também conhecida como Termocuiabá ou UTE Mário Cobas, teria somado prejuízos 

de mais de R$1,4 bilhão nesse período em que ficou parada. Além disso, a própria 

Petrobras teria sido lesada em R$158 milhões com o não funcionamento da planta. 

 


